Em carta aos bispos da Amazônia Legal, indigenas da Raposa Serra do Sol manifestam Insatisfação com o Governo


Em carta entregue aos bispos participantes do I Congresso da Igreja Católica na Amazônia Legal, Jacir Makuxi, líder indígena do Território Raposa Serra do Sol, região das Serras, fez a entrega da carta que mostra como o Governo Federal tem tratado as questões indígenas.
“Nós, lideranças, comunidades, alunos, jovens e adultos da Amazônia Brasileira, estamos manifestando a nossa insatisfação da forma como o Congresso Nacional Brasileiro vem tratando os povos indígenas, atacando nossos direitos originários sobre as terras indígenas, quando a nossa Constituição Federal completa 25 anos de existência e resistência”, relata documento.
A carta ressalta as violências sofridas pelas populações indígenas, como resquícios do período colonial, morte de lideranças e aponta as discussões que o Congresso tem realiza em torno das PEC 215 e 238, PLs 227 e 1610/96, Portaria 303, que segundo o comunicado, são estratégias de  extinção da cultura indígena.
“Lutamos, sofremos e foram assassinadas muitas lideranças durante a reconquista de nosso território, e ficaram marcas de violência contra os nossos povos durante a colonização. Novamente estamos vendo uma investida contra os povos indígenas, que já tem várias mortes contabilizadas de lideranças em todo o país. O Estado de Direito e Estado Protetor simplesmente deixou os povos indígenas a mercê da sorte, isso porque ainda tem muitas terras e os direitos originários a serem consolidados em favor dos povos indígenas”
“Com essa investida do Congresso Nacional, através da bancada ruralista, atenta contra uma população que tem suas culturas, crenças, costumes, vidas e futuras gerações. O Brasil é reconhecido como um país democrático e pluricultural”
“Não temos ganância pelo enriquecimento ilícito a custo de outras vidas, desmatando a natureza, pois a nossa raiz pertence à natureza e dessa natureza que conseguimos ao longo dos 500 anos sobreviver e viver a nossa cultura com os nossos povos. É bom que as autoridades compreendam isso, e o que significa para cada pessoa indígena”, destaca a carta.
Segundo Jacir Makuxi, mesmo após a demarcação, problemas de invasão de áreas no entorno do território persistem com plantações de arroz de pessoas de fora e a criação de gado. O território possui uma população de 22 mil indígenas, formada pelas etnias Wapixana, Igaikó, Patamona e Makuxi.
“Com essa investida contra os povos indígenas, fica demonstrado que o Brasil tem os olhos para o poder econômico e não para  natureza e seus povos, fica demonstrado que a maioria dos parlamentares do Congresso Nacional prioriza e luta para a concentração de renda e não pela distribuição dela, conserva a hegemonia da ditadura econômica”
Ao final da carta, os indígenas solicitam apoio aos bispos da Amazônia Legal e elencam 7 pontos relacionadas às questões sociais e religiosas. Dentre eles, a sustentação para que o Congresso Nacional aprove o Estatuto dos Povos Indígenas; o julgamento dos processos criminais que tiveram indígenas como vítimas; a aprovação imediata da demarcação de terras, além de melhorias na educação, saneamento, saúde e geração de emprego e renda às populações indígenas.
Por Júlio César Guimarães – equipe de comunicação do encontro.
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É preciso nos lançar como semente.


Nós não damos muita importância a uma semente. Quando nós não andamos em algumas regiões, onde se transportam grãos, nós ficamos admirados da quantidade de grãos que se perdem. Um grão, uma semente não é importante para nós. 
Por exemplo, não damos muita importância a um pequeno grão de arroz que permanece sobre nossa mesa. Nós não damos muita importância. No entanto, no Evangelho de hoje, Jesus dá importância a uma semente. E o que há nessa semente de grandeza? Essa semente tem como na primeira leitura uma espécie de gemido. Ela quer ver a luz. Ela tem um longo trabalho pela frente. Ela precisa sair de si mesma. Precisa arrebentar o casulo de si mesma e devagar se tornar aquilo que deve ser.
A semente não deseja permanecer semente. Ela sempre guarda dentro de si aquilo que deve ser. No entanto, a semente também tem algo de liberdade. Liberdade no sentido de que ela conserva, mas terá o seu caminho, porque liberdade é conquista. Liberdade não ganhamos de mão beijada. A semente também terá de fazer um caminho.Mas talvez a expressão mais bonita em relação a primeira leitura é de que dentro de cada semente tem uma esperança que vê, mas não se vê. Toda semente indica, mas não se mostra. Toda semente, ainda mais a de mostarda, indica, mas não se mostra como a esperança, nas ela conduz. 
Como diz o poeta, " entre a fé, a esperança e a caridade, quem conduz a caridade e a fé é a esperança. Ela é como uma menina que pula alegremente em frente e conduz. Assim é uma esperança dentro de uma semente. Ela é sempre um por vir. É bonita a história de uma semente. Toda a primeira leitura poderia ser vista nesta perspectiva de semente.
E Jesus diz: - O reino dos céus é como uma semente. É o reino do céu. Nós vivemos no reino dos céus. Nós somos para o reino dos céus. Nós nascemos para o reino dos céus. Nós ajudamos a desabrochar o reino dos céus, porque o reino dos céus é sempre um caminho a ser percorrido. É sempre a perspectiva de caminhar. E não é isso que fazemos na região da Amazônia, na região onde cada um de nós está? Nós anunciamos a semente! 
A grandeza, a beleza, a nobreza, a simplicidade do escondimento do reino de Deus. Não somos homens e mulheres que anunciam o reino de Deus? Não nos foi dado como tarefa anunciar o reino de Deus? Visibilizar o reino de Deus? E como dizia a primeira leitura, e como faz a semente, não sem dores, não sem sofrimento, mas como toda a esperança na realidade difícil, dura em que vivemos, ainda mais nós percebemos a força do reino de Deus.
Nós como Igreja somos o reino de Deus, porque a semente já desabrochou na plenitude de Jesus Cristo. Ele é a visibilização do reino de Deus. É a completude do reino de Deus, e nós nEle vamos levando o reino de Deus a sua plenitude. Talvez por isso é que os santos padres diziam: " É preciso estar atendo as sementes do verbo, isto é, as sementes do reino de Deus.
E nós diríamos hoje nas nossas culturas, nas nossas ações, nas nossas conquistas, mas também sempre de novo atento para aquilo que ainda está escondido, para que Deus realmente possa construir o seu reino no meio de nós. 
O reino de Deus é como uma semente de mostarda. Simples, escondida, mas a espera de ser lançada. Toda semente tem uma ânsia de ser lançada. Toda semente espera ser lançada para poder chegar a sua plenitude de se tornar uma árvore.
Lancemos a semente. Nos lancemos como sementes para que Deus possa tornar visível, como fez em Jesus,o reino de Deus. Que assim seja!
(Homilia de Dom Leonardo, na celebração de hoje (29/10/13) em Manaus)
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Tráfico humano é um problema antigo na Amazônia!


“O tráfico humano representa a escravidão da nossa época, a mercantilização da vida”, declarou a irmã Henriqueta Cavalcante, na ultima mesa de debate do segundo painel amazônico do 1º Encontro da Igreja Católica na Amazônia Legal, em Manaus (AM).  A religiosa faz parte da Comissão de Justiça e Paz da CNBB, Regional Norte 2 (Pará e Amapá).
De acordo com a religiosa, o que sustenta essa escravidão moderna é a miséria, a , ganância e a impunidade. É por causa da falta de justiça que este crime clandestino ocorre constantemente.
“O tráfico de pessoas é apontado como uma das atividades criminosas mais lucrativas do mundo”, afirma irmã Henriqueta, ao ressaltar que para região amazônica, a interligação nesse tipo de crime se dá com a exploração sexual e armas.
Além disso, o Brasil é o maior exportador clandestino de mulheres da América, disse a religiosa. O aliciamento ocorre por promessas de emprego, casamento, uma vida melhor e ao chegar ao país de destino, as vítimas se deparam com uma verdadeira escravidão. A falta de perspectiva vida leva essas pessoas a serem aliciadas facilmente.
“De acordo com dados do Ministério da Justiça, houve casos de adolescentes de alguns Estados da região Norte, que estavam sendo explorados em clubes de futebol”, contou a irmã.
Na Amazônia, as rotas de tráfico ocorrem para o Suriname, Guiana Francesa, Venezuela e Bolívia. Agora com uma ponte construída no Oiapoque, Estado do Amapá, com a Guiana Francesa, tem facilitado o tráfico de pessoas. Segundo a religiosa, os grandes projetos para a região como as usinas hidrelétricas facilitam a exploração sexual.
“ Diante da dor humana, é preciso ter garra,coragem, determinação e capacidade de amar até as últimas consequências”, finaliza a religiosa.
E o tema da Campanha da Fraternidade 2014, da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, será justamente o Tráfico Humano. “A Campanha da Fraternidade nos provoca a sair desta indiferença, exige de nós uma conversão pessoal e comunitária”, afirmou irmã Rose que também debateu o assunto no encontro.
A religiosa assegurou que a ausência do Estado nessa problemática é quase 100%, mas que é possível reverter essa situação. “Eu penso que será um grande desafio acabar com o tráfico humano, mas acredito que podemos tornar a liberdade uma luta cotidiana a favor da dignidade”, finalizou.
Aritana Aguiar – equipe de comunicação do encontro
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Populações tradicionais são desrespeitadas


“Nunca os indígenas foram tão desrespeitados quanto hoje”. Essa é a afirmação de Francisco Loebens, membro do Conselho Indigenista Missionário (CIMI), durante o segundo momento do painel amazônico dois realizado nesta terça-feira (29), no I Encontro da Igreja Católica na Amazônia Legal.
Segundo Francisco Loebens, atualmente são mais de 300 povos, com uma população de 896 mil 917 indígenas, sendo o povo Ticuna o mais populoso, localizado na região do Alto Solimões (AM), fronteira com Colômbia e Peru, com 46 mil pessoas.
Francisco destaca que apesar dos vários problemas envolvendo a questão, existem avanços na garantia de direitos das populações tradicionais a partir das primeiras discussões da Igreja, tendo como ponto de partida o documento de Santarém em 1972, período marcado por vários fatos de violência armada e a implantação dos denominados grande projetos.
O representante da CIMI aponta ainda como avanços a demarcação de terras indígenas - aproximadamente 20% da Amazônia brasileira -, a afirmação étnica, o crescimento populacional, o reconhecimento dos direitos dos povos indígenas, maior articulação das organizações sociais, o aumento da presença da Igreja junto aos povos indígenas, envolvimento dos leigos, além da criação de políticas de atenção à saúde e educação indígena.
No entanto, para Francisco Loebens no Brasil as ameaças continuam sendo, hoje, 443 empreendimentos que impactam as sociedades indígenas. “São projetos impostos, não se discute com estas populações se vai fazer ou deixar de fazer. O máximo que se acena é apresentar os impactos e suas mitigações. Nesse processo não se ouve os indígenas. Esse é um processo da América Latina. Se usa, inclusive, de má fé e aspectos grosseiros na forma de implementação dos grandes projetos”, ressaltou o representante do CIMI.
Por Júlio Cesar – equipe de Comunicação
